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O que faz com que uma sinagoga seja grande?

Rabino Adrián Gottfried

 “Por isso, nosso santuário pode ser uma tenda sob a abobada celeste, uma arca “móvel” que segue nosso itinerário, ou um templo que se chama escola, pois ali se ensina  a história que pode ser a escola conjunta  do nosso errar, enquanto a história se encontra no Livro que está em nós”

As imagens sugeridas pelo arquiteto e historiador italiano Bruno Zevi refletem o pensamento judaico  no qual o tempo se apresenta como um conceito central em relação ao espaço, contrariamente à visão grega, que privilegiava a physis em detrimento do chronos.

Para A. J. Heschel o judaísmo é a religião do tempo, que aspira à santificação do tempo. Diferentemente do homem mentalmente dominado pelo espaço, para quem o tempo é invariável, repetitivo, homogêneo, para quem todas as horas são iguais, como conchas vazias na sua falta de conteúdo, a Bíblia percebe o caráter distintivo do tempo. Não  há duas horas idênticas, cada uma é única, especial e infinitamente preciosa.

O ritual judaico poderia ser descrito como a arte das formas simbólicas do tempo, como a arquitetura do tempo. Durante seis dias da semana estamos submetidos à tirania das coisas do espaço, no Shabat nos colocamos em tom com a santidade do tempo. É o dia no qual somos chamados a participar daquilo que há de eterno no tempo, a passar dos resultados da criação ao mistério da criação, do mundo da criação para a criação do mundo.

Ontem quinta 15/3/07 foi um dia memorável para  a Comunidade Shalom- foram anunciados os estudos de arquitetura ganhadores do concurso para a nova sede da Shalom.   É  uma boa desculpa para falar sobre o coração da Sinagoga, assim os arquitetos poderão vir a conhecer melhor nossa kehila e a nossa ideologia

Esta história é reveladora: ao dirigir o meu carrinho de compras para fazer minha compra semanal de verduras, um menino de cinco anos de idade, andando no carrinho da sua mãe vinha pelo outro lado. Ele era um dos alunos que tinha vindo  visitar a sinagoga , e quando me reconheceu, a sua boca se abriu, ele apontava e gritava, “Mamãe, olha, é Deus!”

O comentário do meu jovem amigo é muito instrutivo. Adultos, assim como crianças às vezes conectam Deus com a imagem daqueles que ensinam sobre Deus. E muitos de nós percebemos o mundo da religião na imagem daquelas instituições que nos introduzem a espiritualidade, o ritual, a fé. 

A cara da Sinagoga, sua acessibilidade arquitetônica não podem ajudar ou atrapalhar o desenvolvimento de nossa espiritualidade.

Quando rabinos e professores são distantes e frios, quando os ritos são proibitivos e estranhos, quando as instituições que representam a tradição e a fé não têm vida, sentido e sinceridade, também a vida religiosa que adquirimos é esvaziada de vida, de espírito, é remota, distante e alienada.   

Mas, se encontramos uma comunidade de amigos, o ritual se torna poesia, se encontramos música e celebração, então um sentido diferente do sagrado prevalece. E o físico deve poder explicar isso.

O que faz com que uma sinagoga seja grande? Não são apenas as construções, não são os programas criativos notáveis, nem sequer a energia e devoção dos seus membros e funcionários. 

A única conquista de uma sinagoga é o Deus e o senso do sagrado,  o que ela nos dá, a nós e aos nossos filhos. 

Através de todos os programas e de todos os ensinamentos, que tipo de Deus nós compartilhamos uns com os outros e com os nossos filhos? Será que o nosso Deus é um Deus de amor? É um Deus que oferece apoio e conforto em tempos de dor? Um Deus que celebra a vida? Um Deus que tolera diferenças? Será que nós oferecemos um Deus que exige honestidade intelectual e compromisso moral dedicado, um Deus que dá as boas-vindas a debates e questionamentos, um Deus que aprecia a bondade humana e atos de compaixão?

A primeira instituição religiosa comunitária na história judaica foi o Mikdash, o Santuário, ordenado por Deus no final do livro de Êxodo. “E que eles me façam um Santuário para que Eu possa habitar entre eles” (Êxodo 25:8).

 A Torá, normalmente tão parcimoniosa com as suas palavras, devota quatro porções inteiras à construção deste relicário: duas porções (Trumá e Tetzavé) delineiam meticulosamente o seu desenho, dois (Vaiakel e Pekudei) a leitura desta semana, descrevem precisamente o cumprimento de cada detalhe. 

Por que essa obsessão com detalhes? Deus está nos detalhes. 

Ludwig Mies van der Rohe  é considerado um dos principais nomes da arquitetura do século XX, sendo geralmente colocado no mesmo nível de Le Corbusier ou de Frank Lloyd Wright. Mies van der Rohe procurou sempre uma abordagem racional que pudesse guiar o processo de projeto arquitetônico. Sua concepção dos espaços arquitetônicos envolvia uma profunda depuração da forma, voltada sempre às necessidades impostas pelo lugar, segundo o preceito do minimalismo, Less is more.
Por que o detalhe do relicário era tão importante? 

Os rabinos encontraram nesta parte do Êxodo paralelos lingüísticos com a  história da criação em Gênesis. Em suas mentes, é como se a Criação estivesse se repetindo de novo, desta vez através das mãos humanas. Deus cria o universo físico. Nós criamos o universo social. Deus cria os planetas e as estrelas, as montanhas e as colinas. Nós criamos as instituições da comunidade humana: lares, escolas, locais de trabalho, e lugares de culto.

 Do lado de fora das nossas paredes, o mundo pode ser caótico e cínico: olam min-hago noheg, a natureza segue o seu próprio curso, de acordo com o Talmud. O mal pode triunfar, sonhos podem ser esmagados, e nós temos pouco controle sobre isso. Mas, dentro das paredes da nossa comunidade, nós temos controle e responsabilidade completos. Esse é o mundo que nós criamos. 

O que é uma sinagoga? 

É um modelo do mundo como nós gostaríamos que fosse. É um exemplo que estabelecemos para os nossos filhos sobre os ideais judaicos trazidos à vida.

Com que facilidade nós falamos do gênio ético cultivado pelo povo judeu através de milênios de devoção e reflexão!

 Com que paixão nós anunciamos o nosso comprometimento com Tikun Olam, reparar e melhorar o mundo! Dentro das futuras paredes desta instituição, nós somos desafiados a produzir uma realidade que incorpora, encarna esses ideais. 

E, se tivermos sucesso ou se fracassarmos, os nossos filhos estarão presenciando. Crie uma sinagoga que seja amorosa, acolhedora e cheia de vida, e eles saberão que as nossas promessas são verdadeiras. 

Fracasse e eles saberão disso também. 

As coisas estão nessa altura. O tempo é curto. E o trabalho é grande.

Construam para mim um lugar sagrado, ofereçam Deus, e eu habitarei entre vocês.      

Shabat Shalom.
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